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ARTIGO
A GUERRA E SEUS IMPACTOS 

PARA A ECONOMIA 
DE MATO GROSSO

Política

Seis empresas apresentam 
propostas em licitação

HOSPITAL REGIONAL

O prefeito municipal, 
Vander Masson, come-
morou a habilitação de 
seis empresas em concor-
rência pública realizada 
pela Secretaria de Estado 
de Saúde (SES/MT) para 
construção do Hospital 
Regional de Tangará da 
Serra. A obra está estima-
da em R$ 117,2 milhões. 
A sessão ocorreu às 9h30 
desta quinta-feira, dia 
03, na sala de licitações 
da Secretaria de Estado 
de Planejamento e Ges-
tão (Seplag), em Cuiabá.

Na ocasião, a Comissão 
Permanente de Licitação 
da SES/MT fez a abertura 
do Envelope 01, que con-
templa o credenciamen-
to para posterior habili-
tação das empresas que 
apresentaram propostas. 
O certame licitatório 
conta com a participa-
ção das seguintes empre-
sas: Construtora Augusto 
Velloso, de São Paulo; 
Zion Engenharia, de São 
Paulo; Geosolo, de Mato 
Grosso; TL Engenharia, 
do Acre; Consórcio El 
Shaday e Multisul, de 
MT; e Lotufo Engenharia, 
também de MT.

O resultado da habili-
tação será publicado no 
Diário Oficial do Estado. 
O processo licitatório 
ainda passará por ou-
tras etapas ao longo do 
mês de março, com pra-
zo para recurso e contra 

O processo ainda 
passará por
outras etapas
ao longo do mês

Hospital Regional será construído no anel viário

recurso, para finalmente 
ocorrer a abertura dos 
envelopes de preços e 
posterior contratação da 
empresa vencedora.

O prefeito Vander Mas-
son destacou a união da 
classe política de todas as 
instâncias, da classe em-
presarial, sociedade civil 
organizada e comunidade 
em geral no processo que 
está culminando com a 
realização de um sonho. 
“É muito satisfatório ver 
a concretização desse 
grande projeto, um dos 
mais importantes da his-
tória de Tangará da Serra. 
Minha gratidão ao gover-
nador Mauro Mendes, e a 
todo o seu secretariado, 
ao deputado Doutor João, 
que sempre esteve empe-
nhado, aos empresários, 
associações, entidades, à 
comunidade tangaraen-
se, e em especial aos 14 
vereadores que entende-
ram a importância desse 
projeto. Em breve, supe-
rada a fase de licitação, 
teremos a construção 

iniciada, graças a união 
de todos, em especial 
do governador Mauro 
Mendes e do secretário 
estadual de Saúde, Gil-
berto Figueiredo, que 
tomaram a decisão e 
se empenharam para a 

construção do hospital 
em Tangará”, destacou o 
prefeito.

Após concluída a li-
citação, o Governo do 
Estado dará ordem de 
serviço para a empre-
sa vencedora do certa-
me iniciar a construção 
de hospital regional em 
Tangará da Serra com 
111 leitos de enfermaria 
e 40 leitos de UTI – entre 
adulto, pediátrico, neo-
natal e unidade semi-in-
tensiva neonatal – para 
atendimento na média e 
alta complexidade.

O hospital também 
contará com 10 con-
sultórios médicos, 2 
consultórios para aten-
dimento à gestantes, 6 
salas de centro cirúrgi-
co, além de espaços para 
banco de sangue, banco 
de leite materno e reali-
zação de exames, como 
tomografia e colonos-
copia. De acordo com 
a área técnica da SES/
MT, a previsão média 
de conclusão para obra 
é de aproximadamente 
dois anos após o início 
da construção.

ÁREA DO HOSPITAL 
- O Hospital Regional 
será construído no anel 
viário de Tangará da 
Serra, nas proximidades 
do Loteamento Ipane-
ma, em área de 91 mil 
metros quadrados doada 
ao Estado pelo Governo 
Municipal após aprova-
ção da Câmara Munici-
pal. Em 04 de janeiro de 
2022, o prefeito Vander 
Masson foi pessoalmen-
te à capital entregar a 
escritura da área ao go-
vernador Mauro Men-
des.

ALEXANDRE ROLIM / Assessoria

Infelizmente, estamos assistindo a um conflito no leste eu-
ropeu sem precedentes para a humanidade. Além de perdas 
humanas, a guerra entre a Rússia e a Ucrânia traz impacto 
nas economias mundiais, para o Brasil e, especialmente, 
para Mato Grosso. Isso se deve sobretudo pela sua potência 
agrícola, que é dependente de fertilizantes russos, tendo o 
potássio como principal insumo para as lavouras.
Nesse cenário, a alta nos preços desses insumos já é uma 
realidade, pois em uma semana de guerra, o preço de ferti-
lizantes subiu 5,8% no país. Pode ocorrer, ainda, a falta des-
ses itens, já que além da Rússia, Ucrânia e Belarus também 
exportam e, temporariamente, podem deixar de exportá-los.
Com isso, o setor do comércio também será afetado, já que 
é bastante dependente do setor primário. Costumo dizer, 
inclusive, que se o agro vai bem, o comércio vai bem, se o 
agro vai mal, os outros setores produtivos sofrem prejuízos.
Outra consequência imediata refletirá no preço dos com-

bustíveis, pois a Rússia é 
a segunda maior exporta-
dora mundial de petróleo, 
e sem ela, o valor do pro-
duto já apresenta aumento 
expressivo. Sem dúvida 
alguma, esse acréscimo 
chegará ao nosso estado, 
impactando no caixa das 
empresas e no bolso dos 
cidadãos.

Também teremos outros efeitos que devem pressionar a in-
flação para cima, como no caso do trigo. O Brasil importa a 
maioria do trigo da Argentina, mas sem a Rússia no merca-
do mundial, que é a maior exportadora de trigo do mundo, 
o preço desse item aumenta, já que é uma commoditie, e 
isso acaba afetando novamente o comércio e a população 
em geral por conta do “pãozinho” de todo dia, além das 
massas e biscoitos que devem ficar mais caros.
Além disso, existe a possibilidade de falta de energia na 
Europa, já que vários países importam gás natural da Rús-
sia e, com isso, vão acabar recorrendo a outros mercados, 
que terão preços mais elevados, aumentando o custo em 
outros países. Outra questão é que as sanções econômicas 
impostas à Rússia pode acabar afetando empresas, causan-
do instabilidade econômica e desequilíbrio nas relações co-
merciais.
O que podemos concluir é que esse processo ocorre uma 
reação em cadeia, já que, uma mudança em determinado 
setor econômico amplia para outros e acaba chegando nas 
pessoas comuns. Lamentavelmente, esse fato é inevitável. 
Nos resta acompanhar os próximos passos dos principais 
envolvidos no conflito para avaliarmos quais as medidas 
necessárias para minimizar as perdas, que serão muitas.

José Wenceslau de Souza Júnior é presidente da Fecomér-
cio, Sesc, Senac, IPF-MT e Sindcomac em Mato Grosso, 

comerciante há mais de 40 anos.
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